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Pastoreio # 001  

 Igreja Pentecostal da Bíblia   
Direção Nacional  

 

O modo simples como trabalharemos pode gerar algumas perguntas como: 
Será que vai funcionar? Isso será o suficiente? Qual o objetivo?A nossa 
confiança e fé é que Deus nos conduzirá nessa nova fase da igreja! 

Devem-se distribuir cópias desse pastoreio para todos os envolvidos no 
processo (superintendentes regionais, líderes dos departamentos nacionais, regionais 
e locais, pastores e oficiais). Todos precisam ter esse mesmo ensino para que 
aos poucos possamos caminhar para um único propósito. 

Siga o passo a passo, coloque a sua dinâmica pessoal e permita que o 
Espírito Santo faça o resto.  

 

Não desprezemos as coisas simples – 1 Coríntios 1.27 Mas Deus escolheu as coisas 
loucas deste mundo para confundir as sábias; e Deus escolheu as coisas fracas deste mundo para 
confundir as fortes; 

# Todas as vezes que houver esse símbolo - # (jogo da velha) – promova um diálogo – 
ouça – fale – dê exemplos tanto pessoais como bíblicos, compartilhe, pois assim 
cresceremos juntos. 

 

 

Os objetivos dos pastoreios serão:  

• Aprender ou reaprender a caminhar juntos – pegar uns nas mãos dos outros. 
• Direcionar os nossos esforços ou alinhá-los em uma única direção 
• Tratar de modo sistemático mês a mês com toda a liderança nos três níveis – 

nacional, regional e local.  
• Conversar, comungar, aconselhar, ajudar, cuidar e saber que o maior 

patrimônio no reino de Deus são as pessoas.  
• Reforçar, construir ou reconstruir uma identidade para a denominação. 
• Abordar os porquês; Isso nos levará a quebrar alguns paradigmas. Fazemos 

por tradição? É eficaz para hoje? O que é bíblico e o que é costume?  
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Temática: Quem somos? 

Precisamos primeiro conhecer a nós mesmos -  Somos preciosos para o 
Senhor! Deus nos chama pelo nome e nos motiva dizendo: não temas Eu 
sou contigo! Temos valor para Deus, não somos mais um número. 

Somos a imagem e semelhança de Deus – já na criação fomos feitos 
vencedores. 

Gênesis 1.26Então disse Deus: "Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa 
semelhança. Domine ele sobre os peixes do mar, sobre as aves do céu, sobre os animais 
grandes de toda a terra e sobre todos os pequenos animais que se movem rente ao 
chão". (NVI – Nova Versão Internacional). 

Fomos convidados, capacitados e recebemos uma missão. 

Efésios 4.11 E ele designou alguns para apóstolos, outros para profetas, outros para 
evangelistas, e outros para pastores e mestres, 12 com o fim de preparar os santos para a 
obra do ministério, para que o corpo de Cristo seja edificado, 13 até que todos 
alcancemos a unidade da fé e do conhecimento do Filho de Deus, e cheguemos à 
maturidade, atingindo a medida da plenitude de Cristo. (NVI – Nova Versão Internacional))  

#Sabendo do valor que temos para Deus, precisamos ser maduros o suficiente para 
não nos menosprezar e também não nos ensoberbecer.  

Qual a nossa opinião a nosso próprio respeito?Como nos vemos? 

Como encaramos os nossos medos? Como lidamos com as nossas limitações?  

As ausências de sinais não podem afetar a nossa fé, a palavra de Deus é 
o nosso sólido fundamento. 

 

Pontos para Reflexão 

Qual o propósito de Deus para a nossa vida? 

Precisamos ter a consciência que o plano principal de Deus é resgatar o homem que se 
distanciou pelos pecados cometidos. Desde Adão e Eva o homem se afundou mais e 
mais em pecados e rebeldias que ofendem o seu Criador. O propósito primeiro de Deus 
é nos salvar. 

Verdade é que somos carne e não somos diferentes dos nossos irmãos do passado, 
somos passíveis de quedas. Não podemos achar em  nenhum momento da nossa vida 
que somos melhores uns que os outros, que podemos apontar o pecado do próximo, ter 
pedras nas mãos como sendo juiz, não podemos!  
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 Jesus nos foi dado como o Cordeiro de Deus que pelo sacrifício de substituição nos 
justifica pela fé, Nele temos uma nova chance (graça de Deus). Com a entrega de Jesus 
por nós o querer de Deus é que tenhamos uma vida em paz, construtiva, sadia, que 
sejamos dependentes Dele e que  O reconheçamos como único Senhor! 

Esse plano de remissão fez com que Deus enviasse por nós não um anjo, um arcanjo ou 
querubim, o Pai envia seu único Filho (um alto preço, um sacrifício ímpar) um amor 
inigualável ,João 3.16. Como nós respondemos a esse amor de Deus pelas nossas 
vidas? 

• Amo a Deus em primeiro lugar? ou  Amo mais a obra de Deus? 
• Eu tenho caminhado em direção ao propósito de Deus? 
• A chamada de Deus para nossa vida às vezes pode ser diferente da descrita em 

nossa credencial, do nosso posto? Estou fazendo o que Deus me chamou para 
fazer? 

• Faço o querer de Deus ou me atrapalho com as minhas vaidades?O orgulho, 
egocentrismo e o partidarismo são sentimentos que nos levam a agir 
equivocadamente e o resultado é que atrapalhamos o trabalhar de Deus em 
nossas vidas. 

Aplicação prática: Sem dúvidas, a salvação do homem é a planta baixa desse 
projeto tão ousado! O foco primeiro e principal de Deus não é que sejamos ricos 

materialmente falando, mas sim que sejamos livres da condenação eterna.         
Precisamos ter cuidado para não amarmos mais a obra de Deus que o próprio Deus. Se 
a alegria pela salvação for substituída pela realização de obras pode ser que venhamos 

a nos frustrar quando não produzimos algo.  

#Entendemos qual o plano de Deus para nós?  Sabemos qual a nossa vocação?Está 
claro para nós?Entendemos que em primeiro lugar devemos nos alegrar pela nossa 

salvação? 

Lucas 10.20 Contudo, alegrem-se, não porque os espíritos se submetem a vocês, mas 
porque seus nomes estão escritos nos céus 

O que fazemos? 

O nosso foco, nosso trabalho, as nossas pregações, os eventos e esforços devem ser 
para instruir pessoas acerca de Jesus Cristo e a salvação da alma. Se nossos esforços 

não tiverem como objetivo final apresentarmos Cristo às pessoas e a edificação da 
Igreja de Deus, precisamos rever nossos conceitos.   

Como atuamos?Qual o nosso objetivo? Será que temos agradado ao Senhor?Fazemos a 
vontade de Deus ou a nossa? A linha que divide o querer de Deus e o nosso, é tênue e 
se não tomarmos cuidado começamos a fazer a nossa vontade em nome de Deus. Já 
paramos para pensar que podemos ser super ativos e ainda assim não estar a serviço 
de Deus? Podemos cumprir ritos, liderar, realizar eventos, realizar os sacramentos e 
ainda assim não receber a aprovação do Senhor. 
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Podemos ir ao culto, pregar, ensinar, liderar, evangelizar sem ter a dimensão correta 
de como Deus quer que façamos a sua obra, podemos produzir uma montanha de obras 
e ainda assim não ser galardoado por essas obras. A opinião de Deus é 
importantíssima em tudo que pretendemos fazer. A palavra de Deus deve nortear todas 
as nossas ações, Deus não irá contra a sua palavra, Ele não despreza seus princípios.  

• O profeta Isaías fala contra Judá e Jerusalém que realizavam os cerimoniais, os 
cultos, cumprindo à risca os ritos e sacrifícios, e ainda assim Deus não suporta, 
não recebe tudo o que eles estão fazendo, pois a conduta do povo não era 
condizente com a adoração que estavam prestando ao Senhor.  Será que Deus 
tem recebido, aceitado o nosso trabalho?                                                        
Será que nós temos dado maior importância ao fazer do que o ser?  

Isaías 1  

03 O boi reconhece o seu dono, e o jumento conhece a manjedoura do seu proprietário, 
mas Israel nada sabe, o meu povo nada compreende. 
04 Ah, nação pecadora, povo carregado de iniquidade! Raça de malfeitores, filhos 
dados à corrupção! Abandonaram o Senhor; desprezaram o Santo de Israel e o 
rejeitaram. 
05 Por que continuarão sendo castigados? Por que insistem na revolta? A cabeça toda 
está ferida, todo o coração está sofrendo.  
11 "Para que me oferecem tantos sacrifícios? ", pergunta o Senhor. Para mim, chega 
de holocaustos de carneiros e da gordura de novilhos gordos; não tenho nenhum prazer 
no sangue de novilhos, de cordeiros e de bodes! 
12 Quando lhes pediu que viessem à minha presença, quem lhes pediu que pusessem os 
pés em meus átrios? 
13 Parem de trazer ofertas inúteis! O incenso de vocês é repugnante para mim. Luas 
novas, sábados e reuniões! Não consigo suportar suas assembleias cheias de 
iniquidade. 
14 Suas festas da lua nova e suas festas fixas, eu as odeio. Tornaram-se um fardo para 
mim; não as suporto mais! 
15 Quando vocês estenderem as mãos em oração, esconderei de vocês os meus olhos; 
mesmo que multipliquem as suas orações, não as escutarei! As suas mãos estão cheias 
de sangue! 
16 Lavem-se! Limpem-se! Removam suas más obras para longe da minha vista! Parem 
de fazer o mal, 
17 aprendam a fazer o bem! Busquem a justiça, acabem com a opressão. Lutem pelos 
direitos do órfão, defendam a causa da viúva. 
18 "Venham, vamos refletir juntos", diz o Senhor. "Embora os seus pecados sejam 
vermelhos como escarlate, eles se tornarão brancos como a neve; embora sejam rubros 
como púrpura, como a lã se tornarão. 
19 Se vocês estiverem dispostos a obedecer, comerão os melhores frutos desta terra; 
20 mas, se resistirem e se rebelarem, serão devorados pela espada". Pois o Senhor é 
quem fala! (NVI – Nova Versão Internacional) 
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Aplicação prática: Realizar serviços para Deus em nome Dele não é o suficiente. 
Precisamos além de realizar as obras, ter um modo de vida coerente, ou seja, não 

adianta realizar um serviço estupendo sem que haja obediência à palavra do Senhor.   
O fim não justifica os meios!Não basta fazer precisamos também viver! 

#Quantos de nós somos bons ministros, obreiros/ líderes, porém temos dificuldades em 
viver as Escrituras. “Um coração puro e reto é aquele que não é hipócrita, antes 
assume suas falhas e limitações, não se apresenta como supercrente, mas como 
dependentes da graça e da misericórdia de Deus”. Precisamos no mínimo reconhecer e 
confessar a Deus nossas mazelas para que sejamos ajudados por Ele, já que todos 
pecamos. 1 João 1.10.  

Temos o hábito de confessar a Deus nossos pecados especificando-os? Reavaliamos-
nos ou refletimos sobre nossos erros que perduram? Queremos vencer nossos pecados? 

 

Por que estamos fazendo? 

Alguns com o passar dos anos começam a fazer sua própria vontade, tornam-se 
profissionais e pela rotina estabelecida já não consultam mais o Senhor sobre o que 
fazer e como deve fazer. O sentimento em nosso coração deve ser o de agradar a Deus, 
se perdermos essa motivação poderemos nos frustrar e até desanimar ao longo do 
caminho. Qual era e qual é hoje a nossa motivação? 

• Motivação correta (amor, gratidão, fé, salvação, galardão eterno). 
• Fazemos por que temos a consciência que Deus conta conosco para 

edificar o seu reino.  
• Fazemos porque fomos primeiro amados por Deus e queremos por amor 

a Ele e ao próximo nos dedicar nessa causa. 
 

Aplicação prática: Um dos grandes erros que cometemos é querer agradar o povo, 
nossa continuidade na obra não depende do povo, Deus usa os meios criados pelos 
homens para fazer valer a sua vontade. Não digo com isso que não devamos ouvir, ser 
simpático, acolher ou respeitar o povo, mas que em primeiro lugar precisamos agradar 
a Deus.                                                                                                                                

#Fazemos para agradar a Deus? Queremos ser populistas (aquele que fala o que o 
povo quer ouvir) ou somos ousados o suficiente para falar e fazer o que Deus nos 
manda?  Estamos disponíveis para o Senhor?  

Se a nossa motivação for os holofotes da terra, na terra receberemos a 
nossa recompensa. Se a nossa motivação for Deus, Dele receberemos o 

galardão divino. 
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Qual a nossa expectativa? 

Alguns servos de Deus tem se frustrado por esperarem recompensas do 
homem, veja o que o Apóstolo Paulo escreve em; 

1 Coríntios 15.58 Portanto, meus amados irmãos, mantenham-se firmes, e que nada os 
abale. Sejam sempre dedicados à obra do Senhor, pois vocês sabem que, no Senhor, o 
trabalho de vocês não será inútil.  (NVI). 

Somos humanos e como tal precisamos de palavras de motivação, congratulações, 
precisamos também sentir o calor humano afinal não somos máquinas. Saibamos, 
porém que o nosso Patrão e galardoador é Deus, fomos alistados por Ele e estamos a 
serviço Dele!  Se a nossa expectativa maior estiver em Deus não nos frustraremos e 
Nele seremos satisfeitos. 

Aplicação prática: Na terra não temos uma garantia tão real e certa de recompensa 
como a de servir a Deus. Claro que colhemos o que plantamos. Quem não quer viver 
bem? Quem não quer ser honrado?  Porém vamos lançar as nossas ansiedades no 
Senhor, pois Nele não nos decepcionaremos.  
A glorificação a Deus e o amadurecimento da Igreja através do nosso serviço deve ser 
vistos como recompensa pessoal e coletiva.  
 
Marcos 9.41Porquanto, qualquer que vos der a beber um copo de água em meu nome, 
porque sois discípulos de Cristo, em verdade vos digo que não perderá o seu galardão.  
 

#O que esperamos? Os nossos sonhos ou objetivos estão ancorados nos sonhos de 
Deus? Por que pedimos e não recebemos?    

 Bispo Ronildo Queiroz   

Presidente Nacional  

“sou mais um”caco entre outros cacos de barro! Isaías 45.9 
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O que esperamos dos Superintendes Regionais 

• Em todas as situações NUNCA perder a linha, a educação ou calma. Quando 
perdemos a cabeça também perdemos a razão. 

• Que visitem aos pastores dirigentes e suas famílias – o foco é pastorear o pastor 
e não a igreja local.  

• Ser a ponte entre a direção nacional e os pastores (reclamações, denúncias 
problemas administrativos, transições de pastores e afins) 

• A condução dos conflitos – sempre antecedida por orações – Deus é quem tem a 
resposta certa para nós.  

• O novo conceito é a inversão de eventos para relacionamentos. Relacionar, 
cuidar e acompanhar. Menos ativismo e mais convivência, companheirismo. 

• Descobrir dentro da regional talentos, futuros pastores que possam ser 
orientados, preparados e empossados nas novas igrejas.  

• Os superintendentes devem olhar e ter cada pastor como se fosse seu próprio 
filho e o pastor em relação aos oficiais. Nosso filho nós amamos, 
investimos,corrigimos, acompanhamos e perdoamos.  

 

Qual a linha de atuação dos Superintendentes Regionais 

• Tratar de todos os assuntos delegados pela direção nacional junto à igreja 
local. 

• A substituição de dirigentes nas igrejas locais é atribuição da diretoria 
nacional. 

• Receber procuração quando necessário para resolver assuntos junto às igrejas. 
• Efetuar posses e substituições de pastores após aprovação da direção nacional 

e conselho deliberativo.  
• Marcar reuniões regionais com os pastores e oficiais quando necessário. 
• Observar o desenvolvimento pastoral na igreja local identificando as 

necessidades tanto da reciclagem ou formação pastoral.  
• Motivar o crescimento e a consolidação da igreja.  
• Realizar fóruns de debate regional com os pastores para a estruturação de 

estratégias que contemplem a necessidade da região – trazer essas necessidades 
até a direção nacional para que possamos agir juntos.  

• Sejam pacientes com os pastores mais antigos – a exortação quando necessária 
deve ser feita como a um pai. Em relação aos mais novos quando for necessário 
os exortem como a um irmão.  1 Timóteo 5.01 Não repreenda asperamente ao 
homem idoso, mas exorte-o como se ele fosse seu pai; trate os jovens como a 
irmãos; 02 as mulheres idosas, como a mães; e as moças, como a irmãs, com 
toda a pureza 
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.  
 
O que esperamos dos líderes de ministérios da nacional.  

• Que façam o pastoreio dos líderes regionais que por sua vez farão o pastoreio 
dos lideres locais. 

• Os líderes dos ministérios nacionais não estão acima dos superintendes 
regionais (mesmo porque em nossa visão essa classificação de status acima ou 
abaixo não cabe entre os discípulos de Jesus).   Devemos respeitar a todos.                                           
Filipenses 2.03  Nada façam por ambição egoísta ou por vaidade, mas 

humildemente considerem os outros superiores a si mesmos. (NVI) 
• O trabalho do líder de ministério nacional é cuidar do líder de ministério 

regional. Não podemos bater cabeça entre as lideranças, ou seja, não conflitar 
com o superintendente regional. Precisamos falar a mesma língua. 

• Não se preocupem em marcar eventos ou com o ativismo, primeiro precisamos 
cuidar, estar perto, sentirem que tem alguém que se importa com eles. As 
pessoas nos seguirão quando perceberem que nos importamos com elas. 

• Não enfoquem confecções de uniformes para eventos – não é prioridade.  
• Em 2014 Faremos um – ENCONTRÃO – como objetivo de reunir todas as 

igrejas de SP (fecharemos todos os templos em um sábado) promovendo a 
comunhão entre os membros, mas principalmente a evangelização. 
Desafiaremos as igrejas por região a levarem o maior número de pessoas não 
evangélicas para esse encontro.  

• Para os jovens realizaremos um acampamento nacional somente para os líderes 
da mocidade local, objetivo – aproximar, orientar para ser mais atuante ao lado 
do pastor local liderando a mocidade.   

• Para as mulheres idem (item anterior) – cada um paga o seu.  

 

 

Sigamos firmes, constantes e abundantes nessa obra para o Senhor! 

 


